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INTRODUÇÃO
A ictiofauna de água doce neotropical é considerada a mais diversa do mundo, com mais de 6,000 espécies válidas (Reis et al., 2016). Dentre os mais diversos grupos de peixes que habitam as drenagens neotropicais, destacam-se os cascudos da família Loricariidae com mais de 1,000 espécies válidas (Fricke et al., 2023). Este grupo apresenta o formato do corpo deprimido, recoberto por placas ósseas e boca ventral modificada em formato de ventosa (Covain e Fisch-Muller, 2007). Os primeiros registros taxonômicos de espécies desse grupo datam desde a publicação Systema Naturae de Linnaeus (1758). Contudo, ainda persistem muitas complexidades taxonômicas dentro de Loricariidae, principalmente devido a espécies conhecidas somente pelas suas descrições originais, caracteres diagnósticos pouco informativos e gêneros sem revisões taxonômicas completas. 
O gênero Loricariichthys Bleeker, 1862 é um desses gêneros que levantam diversas questões em relação à sua taxonomia. Loricariichthys possui 19 espécies nominais válidas (Frick et al., 2023), distribuídas nas bacias hidrográficas da América do Sul, com exceção da bacia do Rio São Francisco e bacias costeiras do Brasil (Reis e Pereira, 2000). A espécie Loricariichthys derbyi Fowler, 1915 destaca-se por ser a única espécie endêmica da Caatinga brasileira. 
Desde a sua descrição, até início dos anos 2000, sua distribuição era restrita à localidade tipo, no Alto Rio Jaguaribe. No entanto, um estudo realizado por Paixão (2012), focado na revisão taxonômica e as relações filogenéticas do gênero Loricariichthys, sugere a ampliação da distribuição geográfica de L. derbyi para além da sua localidade tipo, registrando sua ocorrência desde a bacia hidrográfica do Rio Gurupi na Amazônia maranhense até o Rio Jaguaribe, no estado do Ceará. Estas novas ocorrências chamam atenção pois a maioria das espécies de Loricariichthys são restritas a uma única bacia hidrográfica ou a bacias historicamente conectadas. Desta forma, o objetivo deste estudo foi analisar variações morfométricas entre populações de Loricariichthys de drenagens do Nordeste brasileiro.

MATERIAL E MÉTODOS
O estudo foi conduzido utilizando espécimens depositados na Coleção de Peixes da Universidade Federal do Maranhão (CPUFMA), Coleção Ictiológica do Centro de Ciências Agrárias e Ambientais da Universidade Federal do Maranhão (CICCAA) e Coleção Ictiológica da Universidade Federal do Rio Grande do Norte (CIUFRN). Foram examinados 85 espécimens de Loricariichthys provenientes de seis bacias hidrográficas: Gurupi, Mearim, Itapecuru, Munim, Parnaíba e Jaguaribe.
As variáveis morfométricas utilizadas seguiram Reis et al. (2021), com exceção das variáveis referentes ao comprimento das nadadeiras dorsal, peitoral, anal e caudal. Essas estruturas estavam danificadas na maioria dos espécimes observados. As variáveis foram mensuradas usando paquímetro digital. A fim de controlar o efeito alométrico, foi aplicado o método de Eliott et al. (1995). O Fator de Inflação da Variância também foi testado para encontrar variáveis colineares. O conjunto de variáveis foram submetidas a Análise de Componentes Principais (PCA), seguida por uma Análise de Discriminantes Lineares (LDA). Ambas as análises foram realizadas no software R versão 4.3.1. (R Core Team, 2023).

RESULTADOS E DISCUSSÃO
A Análise de Componentes Principais acumulou um total de 61,85% de variação nos dois primeiros eixos. O primeiro eixo representou 50,24% enquanto o segundo eixo contribuiu 11,61% (Fig. 1). No primeiro eixo as variáveis Comprimento da cabeça, Altura do Corpo, Comprimento do Pedúnculo Caudal e Distância Interorbital são as variáveis que mais contribuíram para explicar os dados. Já no segundo eixo, as variáveis Distância pós-dorsal, Distância pós-anal, Comprimento da cabeça, Diâmetro do Olho e Largura da Borda Rostral foram as que mais contribuíram para explicar a variação dos dados. 
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Figura 1. Análise de Componentes Principais com linhagens de Loricariichthys das bacias Gurupi, Mearim, Itapecuru, Munim, Parnaíba e Jaguaribe.

A partir da PCA observa-se a formação de grupos morfométricos distintos, onde a população do Jaguaribe demonstra separar-se das demais. Essa diferenciação é principalmente evidenciada por apresentar maiores Distâncias Interorbitais e Altura dos Pedúnculos caudais, ao passo que, as populações dos rios Parnaíba e Itapecuru apresentam maiores Distâncias pós-anais e pós-dorsais.
A formação dos agrupamentos morfométricos encontra-se mais bem evidenciada na Análise de Discriminantes (Fig. 2), onde os dois primeiros eixos acumularam 88,79% da variação total dos dados. Nesta análise, dois agrupamentos distintos são formados: o primeiro é constituído exclusivamente pela população do rio Jaguaribe, enquanto o segundo formado pelas populações dos rios Munim, Parnaíba e Itapecuru. Já a população do rio Gurupi fica numa posição intermediaria entre os dois agrupamentos.
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Figura 2. Análise de Discriminantes Lineares com linhagens de Loricariichthys das bacias Gurupi, Mearim, Itapecuru, Munim, Parnaíba e Jaguaribe.

As duas análises evidenciam que a população do rio Jaguaribe, que é a área de ocorrência conhecida para Loricariichthys derbyi, é a que mais difere das demais. Por outro lado, o agrupamento morformétrico que compreende as populações dos rios Mearim, Munim, Itapecuru e Parnaíba reflete a morfologia conservativa que o gênero apresenta assim como observado em outros Loricarideos (Fagundes et al., 2020; Saraiva et al., 2021).
Uma vez que as variáveis empregadas neste estudo são as mesmas usadas na identificação taxonômica do grupo, os agrupamentos morfométricos podem estar indicando a diversidade taxonômica de Loricariichthys no Nordeste brasileiro. No entanto, somente a análise morfométrica não se mostrou suficiente para validar tal hipótese. Isto realça a importância de uma abordagem integrativa que incorpore outros tipos de dados. A análise integrativa pode contribuir com uma caracterização mais completa deste grupo de peixes neotropicais.
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